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RABISCOS . 

Cae uma chuva ameaçadoramente aborreci-
da. As ruas estão enlameadas; os passeios es-
corregadios e a atlunosphera tem os tons d'u-
ma tristeza e duma frialdade infinda. Respira-
se mal. Parece que a abobada celeste, d'uma 
cgr acobreala, nos cae em peso sobre a cabe-
ça, e pretende esmagar-nos. As aves desappa-
receram. 

Fugiu agtiellesol doirado e benefico que tin-
gia de purpura os outeiros e rendilhava arre-
biques de perolas nas folhas das arvores. Sente-
se o tumultuar da tempestade ao longe,e ouve-se 
o zunido impertinente das gottas d'agua, açou-
tanlo os telhados e as vidraç•is dos nossos quar-
tos. Estamos em pleno coração d'inverno! 

tNo mc:o d'esta desolação dos campos, da 
natureza e cias almas; no meio d'este enorme 
hysterismo dos coratc•es juvenis, que pedem 
sol e reclamam luz, <) que se ha-de fazer? 

.Erguer as mãos aos teus e fazer preces ao 
Altissimo, para que se compadeça de nós? 

SNào. 0 inverno é muito necessario; é inlis-
pensavel. U.' precisa tola esta desoladora tela, 
que a athmospliera nos apresenta. 

0 que seria a Primavera, toda caprichosa 
e bella, sem o inverno aborrecido, frigido, ma-
cambuzio e caturra? ¿0 que seria o outomno 
com os seus arrebóes dolentes, sem o inverno 
com as suas tardes aborridas e as suas noutes 
tempestuosas! 

Ì. 

Procurou-nos hontem, n'esta redacç io,o aba-
lisalo festeiro e honrado commerciaate sr. J. 
Martins, para sue nós ;izessemos publico o se-
guinie engráçado caso, em que são protogo-
nistas o mesmo sr. ,•4artins e o sr. Adolpho Gi-
brio. 
Os nossos leitores estão ao facto da partida 

que este ultimo cavalheiro pregou ao sr. Mar-
tins. Ura era necessaria uma desforra e esta 
acaeba de effectuar-s2. 
Appareceu ante-hontem uma creada no esta-

belecimento do sr. Martins, a saber se por ali 
estivera o sr. Cibrão ou ronde parava. Era a 
scrvical deste nosso amigo. 
0 sr. Martins deu tini pulo de contente, tão 

alto, que até com a cabeça bateu n'um can-
dieiro, quebrando o respectivo vidro. 

--.,0' pequena, diz d sr.a que o sr. Adol-
pho não vae hoje jantar a casa. Que comam é 
que não guardem na.la, pois que o sr. Cibrão 
vae comer com um amigo.• 
A creala se bem isto ouviu, melhor o disse 

e quando o Cibrão entrou em casa, ficou sem o 
melhor boca,lo, que as boas esposas sempre 
guardam para o marido, e teve, portanto, de 
comer a via réduzida, em vista do palão que o 
sr. Martins inventou, para se pagar da espiga 
que lhe mettera o Adolpho. 

Do rrtal o menos 

(JG uma dama que segtia 
horror ao gragde má) 

Diz bem, casar é pouco divertido... 
Ai nto se case não miulia senhõra, 
Que a liberdade é o bem qua mais se chora 
E, a coisa que ha poor é um marido. 

Dopois, ponha isto bem Lí no sentido, 
As birras que ha-de ter a toda a hora 
(Jo'a sobra, pois é lei de toda a nora 
Ter ua sogra tini supplicio abirrLeido. 

Da vxistencia,já quasi no inverno. 
Ainda o rasamento póde dar-se: 
0 braço do esposo é uni abrigo.. . 

Nilo sendo assiin senhóra é um inferno. 
Ai não so case ii ,o!... mas... a casear-se... 
Tome tini conseli o meti—case commigo. 

C..1:. 

JVacassidades, 1.5 de de 1900 

Hoje contarei novi.Ia les desta terra, cada 
qual a mais bonita, para em tu.to lhe dar gósto, 
sr. redactor, ( Deus louvado)! 

.Já estai descoberto, sem auxilio de ap;iare-
Ihos opticos, quem é o autor destas cartas . . 
0 Tó, apesar rios exforços, mais do que 

ayitclles « que permittc a forçt liumaria••, não 
lhe foi possível fazel-a, porém o Narciso, que 
tem lume no olho, e aqui se gaba d_ ter habi-
lidale, confessou-nos que o autor destas cor-
ponlencias era a primo d'clle, o Meda. 



A dl,.1GIU§1X 

Este Mêda não é de palha, se o fosse era co-
miJo por certos figuróes da freguezia... 
• Na terça-feira passaja um homem que não 

conhecemos, mas nos dizem ser de I3ar-}ueiros, 
andou de casa em casa a pedir para a aluJa da 
perda de uma carréla. 
Que réla. 
* Llontem houve grandes choros na Uegue-

zia por causa da perda de um perdigueiro. 
liram 9 horas da manhã quan.lo o animal es-

tava dando os ultimos suspiros. 
Ainda appareceu na occasião o Narciso e m-tn-

dou applicar duas cataplasmas no bicho e ani. 
mou o seu dôao cbm palavras consolaDras, 
porém o ,que tem de ser, tem muita fôrça», 
o perdigueiro deu a alma ao diabo, no meio de 
lancinantes dôres. 
O Narciso depois é que. explicou que se ti-

nha enganado no prognostico e que, mesmo, 
quando receitou as cataplasmas, estas não po-
diam fazer eflèito, porque o cão Ia não respi-
rava. 

Urt >S•ci,«littr•. 

No 1.0 annï!  evvàario duma menirl•x 

Gentilissiata cre>lnç,l; 
és como um riso doirado, 
cume nI❑ beijo perfumado 
vindo ha um anho de França ... 

Ainda és uma esperança; 
:1 madrugada (1u um Dia! 
Tens a (' raça o a Alegria, 
vindo ha uni anuo d 1'raur,a... 

Crespe, ri, daí-me os teus braços, 
tão lindos; quero beij,tl-os, 
(Ibero talvez adoral-os, 
cresce e ri, daí-me os teus braços. 

S. E. 

 *M-

0 .. , grande 
Chamamos a atteiu+tio dos nossos leitores para 

0 anI1111U1O que, eril Rllpilllrlr•lltm, pldlhCalnrd5 e o 

qual de a ,L•Igrinla •, que 
andava, coitarlínha, ou >ada p.Ir petiscos qn1, culuo 
este, Ihs aqu(l;om o lstonulgo coln a ri(ltl ,tinha 
d'mis )1:000 reis, nuuula furte, (fi no 11 :10 v;iu os 
nossos assi ; santos do Ilrazil enlen le1 qnc a quan-
-tia é pilda tllizerla)! 

1?sta cullaboraçtio do sr. administrwdur rrïo fui 
solicitada por n"ís, como a prilwipio se snppòz 
atei, alas veio das maios de S. ex.'t expont;urna• 
utente, diz-s:a ( jn(• palra dar rn:n ) rinl,•uto .í lei, a 
qual se,, nÃo se r,4lvo à f•All;t dcl;laran(h o 
titulo que tens, (i li + 111 expressa fazer ln vér fine 
o... g1.wtde lh'.ve ser prlblica-lo no j Irn:11 de 
❑tainr eircnlaeïïn. 

E, de fartu,llas.leu sr. Dmiin;,osde hi•ueir.e(lo, 

até ao nnlis hu:uil.lu rnmrtal,pouca ncnt , na nlssn 
terra IIZm é a,;si li ntt, da La,, rinri ,,, duna vez 

jnevado fine n'>; sa 1131 te,u:ts a „ rat.,t fina de Ju-
lo Cofiar ide Jlaeha lo, 1) '[o 111:111 Y4 possuiul0s a 
philancia, alias lnstn, de fazer• rir as pedras, co-
rro siu ceJia corri os es -, riptos ironicos (te Camil-
lu. 

Ila qn^ut nos afftln.-c q:1c o B,nto José 1lorcira 
até pGa uiva fwl la gnan tu lê en ❑landa lér os 
trahalhlis que proluzirllov n'(Istas cu!unutas, 
1,011 recrio CWUOlisnto e)Soiico de_.niro da 
pana 1, tal a vont t le, cone quo estala gargalhadas 
u'cssas oacasióes. 

1,ão ;gruo 1; é o aunou aio, 1;01110 fui o alvar-Mo 
ynn elle prm.luziu na lul;llid;l in, u is C:Ml1u•+iras 
do serio, dl:rvido a rrdu ser da_lo ao = Cuolllwrcio•, 
corno era de costumo. 
Xís é (lu, 11,10 quorenl ts sab,1—Xisso palra iri-

(la e, logo que ser unos onsbulsa tos do dinheiro, 
h,lvamns de ler o aunln.ii0 o,u fanlilia, t1111do ao 
latiu nus r.alix do vinte r \ Luleira,gna ver 11, o 'flnl-
uriz a pn,ru re.luzillo, I;ouhucen lu ( lo eff itu para 
que o rompralnos. 

...Nü0 yno, prr exl•rieu,ia, s;b,:u1s a amar-
pira pmr• g.vf p:hsa'nms edil d.1us a11r1 Yt sc'mi(lrU, 

qu•uldo eralli adulinis!radm dollu;•— 
ent:i0 diri'idn ptlitira;nlnte p,lo 11 n;o distincto 
amigm dr..lorìo N rv,ïas—p r o ailnuncio em (ju ,s-
t;io niu ser dado, ao menus uul t vez, :í pnblicida-
(le n'aqu"lla folha. 

No-lo appareelu ºa'es.sn m„asi'io—come a;ora pr.• 
1•a 0 (Cmmrlle l'Oinn —fp U'lll sl1 if1t11'PSS4sSC ,a rCila-
raressa justi,;.1 :i folh;L rc onoraduta. 

¿H (1111, lizelnns niís entáw? 
Por cadrulo, atirando'- noa an silenr,im e, e111 ver. 

de pior exemplo, propürinos a Cawara um abati-
ntentu ali custo das lin!rr1 do aunou.aio, rernlh'-
mo'-u r; ao lar dou1'sticu o chnranlnv a nossa rlls. 
dita, r+,;au lo a p:w a1 (uu v,,z de s,r cucu vinho 
do Maloira, uoalo teuciowilllos fazer esto alio,, 
c011 ari1(U p3... 

Por ];til é r{111 u 1,s ab;tivonlus ass!rrt ,, ainda 
m•lis, porá rr ïu d;u•uus a p;rúob r ao sr. Kg;wire-
du, o adulinistradur lu cuncrlho—uu, nrelhur, u 
i1dilliqu —a falta que n )s faziam o< tantos nlil rs. 

2ramos, uoutoJugradus na preb,m,,Ao, 
e o sr. Figuoir•du seria raplz Ide IIIm;:II•, sino sn-
prcnla truga,w11 Lalurrlr, om n se;1 honra... 

I? f.1i por istoquw uni enlpro-
;;a lo Ido (> Coulnl rciu»,a;i;í: sl riissimo,pcln prejui-
zn fine este cuut.ralenrpo Ih1. 11,111 ta a (o ao p,1-
t:-no), Il(í9 Iher dissemos ( te moulent.o: 
—«Tu dir(is ao sr. E1 lianuls qu1 n;iu s^ 

dovo queixar ( Li lei da slírta. Iloj por aula-
nho-1 por vhs... Qu,• n;i I procuramos a o%fc:•tra e, 
nllnms, lesar puss(• ve1h;1 •» 

lato, ayuilu,a(1ulluntru,cra d'ahi a pouco corren-
tio isonf ra n1ís,pol• tt,rluos a pmltca vergonha de dar 
(`,Ahlll'al"Ii.'S ao Sr. ti11n ,v; ( C,dellilis, pC85UiL!'••Y ISt(l 



!• YI.1•iR li• ti Yi a9 

a si.tn t,,r,:ao e:n q11 , nus e!tcontra u s u'csta planr,. 
ta SUl1lUtlal'. 

Mo f,tziartios tal. 
\o entanto, em amor á o sr. lt•u11os 

é- nus ;; ymp tthicn por troa W111 retinta. 
Tom sido s,'yrtm'e pro<"ressista e assim o tomos 
visto: pro;{ressinta a ali lar, progressista a es(a'c-
t'er. progressista a faltar, 1(t'uIIressista a conter> 
a vestir, Ptc., 11áo s. paruc••ndo, por exemplo, 
onm c;+ttus re n, r1,W1ores ynP, dt puis d3, na uos• 
s!t presença, tcrr.m dito 11 ,1iti'wwd?lalc cobras o 
lagat'tos do sr, l('ii;nuireilo ( Cruzes! Guthoto!) iam 
tomar a iá (:0111 s.«. 
0 sr. U;mios n:io adulou nunca regeneradores. 
lle uai. c:l vamos, uús e o sr. Bantos, cada uni 

P.:11 s11:i. C'l,a, pela vida fóri. «lE', eall't u-o ('. iti stia 

casa é tio Valente, qu;+, anda d(•pois de utorto, 
são precisas quatro para o tirar para 
fora.,, 

0 aun11n-iu (lc hoj': é a nossa oonson li, os noa-
Sus iG•is d6 U.nr•, u no;5o folar, pela forma elo-
gnwllte vamo at:u ancas a obra, tio theatro, a rla 
Avoni Ia do C(:miterio, ctt:. 

Jul • anws t^r ali+aducidu p:u'ticnlarutc'tte, ao ai. 
a Inii11istrulur a fia^za cont g11e nos disliu;auiu 
huj,', poma( achamos mentor tornar publica, por 
Psta fórnia,a nossa efnrrri gratidão a s. cx.a e otl'n-
reaont,t'-Ih••s o 11os;o limita lissioio prestinio, 110 
lor,nute á chalaç,i, á pilhi'ria. 
Na ultima feif"eq a <Uigrima• fui pronr lista, 

h tj'. porei:u, é regeneradüra,c u ïo faz atais (piu o 
tieìl deve(', 

0 voto mlo o damos. isso não, atas abranns 
milito arrocha•lus,issu quantos o sr. dr. Silva qin-
zer. 
E se a atra uut lostia, sr. administralor, Ih'o 

con.••utir—(• tantoynt o da • hblba„ 
Gv, por nossa iniciativa, ttut 

porco, para rem rojGcs se lapar a hocea eé grau le 
yme,a da politi'.0 lu(,al. 

Uut p,reo Chi 11o..., entenda-se. 
Suta fo:npn para vais, dos 

nossos assig11antes 
0 Director. 

,ti r lusl 'Mello 

Foi çom vcrd;r(1';ir,L sauibule que nos rlospedi-
ntos lia estm,til do caminho do 
f,:rro, d'ostc r,tp;tz symp:itliico que amue a 
prose,trtir ua luct:t da vt,lx, no formoso EJ3tado 
do Par. 

Corr,:eto rio vestir, amêito no trato, d(+ cora-
çãa frinro u Dial, o Mello—como pessoa do beta 
(Ine é—duisn fali- ias saudades no roi~tçto do 
soas suni,gos (file sito iriuitos, 0 rccurdaçrïos siti-
curas :i . I,a;;rima ,, que o Pstim:t. 
( lo Myllo ddv• na>utp;uili..tl-0 um t s'nnbra nu-

•1';t, SG, —0 aUCO-nl(11)Il...) 

comício 
Realisou-se como estava annuncia(lo o comi-

cio para a apresen:açao do deputado socialista. 
Não no edifício das Torres, por á ultima ho-

ra a Sereaissima casa de Bragança se oppôr a 
isso. 

Verificou-se, pois, a magna reunião, nos bai-
xos da casa do Ayres, hoje part,,nça do Augus-
to Viajante, junto da, cavallaricas.t 

Segara 6 horas para as 1 t da noite, pouco 
mais ou menos, do dia de domingo, qunn.lo co-
meçaram de aflluir no ponto escolhido dezenas 
de socialistas de pé descalço e outros com pé 
de inda, para fazerem iincapé no seu propos-
to de se procederá apresentação do deputado. 
A meia, que era suggestivo por ser de pé dc 

gnllo, era oecupada pelo sr. /.é da Mãe e pelo 
pantomineiro do Seria Macaca, o qual se apre-
sentou correctamente vestido á Mazantini, com 
a competente calça ai bocca de sino. 0 Zé da 
Máte vestia a su:\ casaca.( de ver a Deus e de 
servir nos jantares de gallo, d;; gala, queremos 
dizer. 

O sr. Zé dA Njãe 
qu ,• é sachristão, i.,1 portudor para fóra de ma-
deiras para achas e fórro, começou por dizer, 
d_pois de ser recebido com uma saraivada de 
palmas prolongada, que estava ali não para f.il-
lar que ipso era só proprio de oralores, mas 
para berrar pelos direitos do vencimento da 
eleicão. 
Apresentava o candidato scctal:s.a á multi-

dão que o escutava, como o prototypo da ho-
nesti.lade e do saber ler e escrever. 
Uma voz:—o Zé da blãe é Xesuita. 
Eu, se uso labita, ninguem tem nada com is-

so, e n que juro é que nunca a heile virar, co-
mo é frequente fa7,er-se no, partidos monar-

chieos. 
L continului lo , companheiros, limito me a 

apresentar o Serra Macaca como nosso depu-
tado. 
O sr. 

Serra Jvlacaca 

está ali como 'homem portuguez de antes tor-
cer que quebrar. guardo não, não. Trabalho, 
frisou, raso:ivelmeiate .í serra iitechanica e to-
mo encounnendas tanto para fóra como para 
esta vida. Ven.ío a pretos redusidos descansos 
para relog:os, para varo~ de flores e v.ieos da 
noite; possuo um phonographo cujas au3icç%3es 
os meus amigos cada um pôde ouvir a 20 réis 
cal a uma. 
(Um representante da auctorida:le mostra um 

grande bengalão ao deputado e manda apartar 
seis luzias ele socialistas .para Ibe apontar a 
Ca.leia, que se não fossem as casas que ficam 
em frente do c.fili(tio em que se estava reali-
s,in lo o comido, se via distinc;amente). 
O orador contenta a fallar. Sr. representaut 



da auctoridade, eu talvez lhe escreva... E 
apeiou-se da tribuna. 
Neste momento o 

Pedro do Janeiro 
pede licença ao sr. Zé da Mãe para lhe per-
guntar se não se podia chamar antes Zé do Pae, 
ao que o filho da mãe nada respondeu. De-
pois exclamou: Cá estão os ultimos. telegram. 
mas da ageYicia Favas. Cá está o « Janeiro,, c 
o . Seculo•. 

(A auc.oridade mostrou novamente a móca). 
Perdão, companheiro-1 que me enganei, cui-
dando me a apregoar os jornaes. 0 sr. Serra 
Monicreca, amigos, nosso deputado, se fôr ao 
parlamento, não entra lá nenhuma vendedeira 
de peixe que não pague os dez réis do sello. 
(No meio deste entl-iustasmo em que o Pe-

dro fallava como gente, é interrompido pelo Ri 
nhanho, conde de Manél Chiné, que lhe apre-
senta de Longe uma garrafa de branco. Pedro 
perde a tramontana, pede licença á assembleia 
para a beber e fica como um e.tch,>.) 

O Theotonio 
jornaleiro, de Arcuzelo, diz bem alto, em voz 
grossa, que ocomicio tem corrido rumu',tuoso 
por parte dos oradores. Que o melhor vinho 
que ha, verde— bem entendido—é a pataco no 
Espinhei-a, que o Torres tem um para o mes-
mo preço, que, tanibem, apesar de ser um mi-
galho dalgado é mim bem bom. De, branco, 
explica, não posso dizer onde o haja bom a não 
ser no Oliveira, engarrafado, sem baga. Os ca-
gões do maduro que vende o' ', zevedo á artis-
tada, são recommenJaveis. E' um piraco, esse, 
gidio. Meu éues gostanêsa d'ell. com Ião bran-

ca. Este frógo ele lêdes (e apontou, para o Zéda Mãe) irão tóti,a o que eu galro. (A auct.ori-

dade mostra terceira vez a móca). O sr. Theo-
tonio desespera-s_; e grita: ,Nlais vinho que é 
sangue virgem>,, quem o quizer puro vá á adega 
dos lavra.lôres serios. Arre! 

Arre? Arre ser.i elle e toda a sua geração, 
rincha um cavallo do Augusto, rincho que é-
chôa de quebrada em quebrada. 
O sr. 

José Lisboa 

tira o chapeu da cabeça e a carapuça de dormir 
e passa uma desci npustura ás leis do paiz qt.e 
não permutem a liberdale de reunião. O Serra 
Macaca é o &puta.lo da eleição ele to.los nós, 
exc:ama. Demais encarrego-me da cobrança de 
d,vi.ías, tanto n'este concalho como em todas 
as frnniezias do mesmo. 

Apresenta uma carta do sr. Joaquim Mar 
tins que diz que. a muzica para a festividade de 
Santa Luzia, no Terço,é a da villa. 

kA auctoridadc perde o sangue frio e como-
ça á paucada a todo o mundo que ali estava, 
até o sr. Jejum que, por não poder compare-
cer, anan.lara um telegr•amma, até esse mesmo 

ficou mal ferido, por s_r attingiJo com o ben-
galão.) 
O comício é ditisolvilo. 
A rapaziada invade as tabernas e passa a co-

mer bacalhau frio, a beber até cair, e con-
demna o a' tenta lo praticulo com a móca 

_Niguel Xcmos—Nanguem é propheta na 
sua terra e o Miguel está a scl-o na Invicti, 
cila le onde lia pouco foi nomeado presidente 
da republica lViemia, em que se come e bebe 
do melhor, paganlo tolos os cidadãos, contas 
do Horto. 

E' uma republica ideal havendo Madeira, 
sem ser a dos moveis.. . 

,/Votas 2iversas 
O sr. Lobo d' Alva está preparando umas pi-

lulas, segun.in uma formula sua, para o Ma-
nuel Bocca, que está solli•endo d'uma bronchi-
te aguda, que lhe oecasiona o não podar cantar 
este anno nas novenas do Natal. 
x Ila uma serie_de in:lividuos em Barcellos, 

como de resto na sociedade, os quaes só vêm 
defeitos nos semelhan.es e nunca as virtules. 
E o amor é o q'agarra. 
x Se perguntassemos ao Arnaldo Azeve.lo 

aquilo que elle mais desejaria n'este momento, 
respondia: peixe cosi.lo. 

x . No mar an.la quem pi-'a nós ganha». Esta 
phrase é do pae d'um filho que não trabalhou 
nunca e nunca estudou. 
x O Jn.,e Vieira poz bontem o mastro do, 

militares ao alto, razão por que o rancho foi 
melhora lo e os sol,íados estiveram nas caser-
nas satisfeitos, dançando o vira revira-volta 
atraz. 
x O sr, Pinto Roza entrou pr'a assignante da 

«Lagrima• taxais alegre que se coidicee. 
x Chegam-nos noticias aterradôras de Perei-

ra—de liontem—pias quacs se diz que o Juca 
fez lá grandes estragos gastronomicos u>i casa-cio 
nosso collega Braz. 

x• Remota para guardatir tomates. N'urn caixão 
de madeira, d(•ita-sr, camada (le sal, camada do 
tonurtes, assira sempre até não haver mais to-
mwrtespil sal, nu o caixão no-ro comportar mais 
sal oa1 tornates. 
x Uin dia um burro ia earregado coro sal e ao 

pawi u'um ribeiro eb>af-arrlon na agua, o sol 
d,,meteu e aliviou-pn da carga; mas da outra vez 
em voz de sal, erum eep(aujas, e o barro fez rt 
mosco>r oporação e cnzna-so, porque o moleiro, 
dono, dou-Jhc mnaí rarg;a. de pau. 

x- \n alia do S. M!irtinhó o `tharinomotro mar-
con'35 grarts aí sombra, applicado ã,cabeya do 
lllnito.i (leveitos do Santo, 
x A « Lagriru:a>' é a folha de maior circulação 

em Ida^cellos. 


